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OBITUÁRIO

Autor do segundo gol do Fla-
mengo sobre o Liverpool na de-
cisão do Mundial de 1981 (os ca-
riocas ganharam por 3 x 0) e ídolo 
do clube, o meio-campista Adí-
lio de Oliveira Gonçalves, o Adí-
lio, morreu ontem, no Rio. Aos 
68 anos, o eterno camisa 8 luta-
va contra um câncer de pâncreas.

Multicampeão pelo Flamengo 
e um exímio camisa 8 que defen-
dia e atacava com maestria, Adí-
lio foi um multicampeão com a 
camisa do clube, que defendeu 
de 1975 a 1987 e em 1990. Entre 
as principais conquistas, conta 
com uma Libertadores, o Mun-
dial diante dos ingleses, três Bra-
sileiros e cinco Cariocas.

O Flamengo fez uma emocio-
nante mensagem de despedida 

e agradecimento pelos serviços 
prestados. “Um anjo rubro-ne-
gro que voa rumo à eternidade. 
As asas de um moleque sonhador 
o fizeram superar qualquer mu-
ro. Os campos da Gávea construí-
ram amizades angelicais. Seus 
pés pareciam flutuar com a bo-
la nos pés e foi assim que Adílio 
conquistou o mundo vestindo o 
Manto Sagrado”, iniciou a nota 
de pesar do Flamengo.

Adílio estava internado no 
Hospital Rios D’Or, na zona 
sul do Rio, há alguns meses, 
mas o quadro clínico piorou 
nos últimos dias e, ontem, pa-
ra lamento dos torcedores, o 
maior camisa 8 da história do 
clube não resistiu. No come-
ço do mês,  havia recebido a 

visita de ex-companheiros pa-
ra um “adeus”.

O camisa 8 era um jogador 
clássico, com toque de bola refi-
nado, ousadia para atacar e que 
formou o grande meio-campo do 
Flamengo com Andrade e Zico. 

Alegre, estava sempre esbanjan-
do um sorriso no rosto. Foram 
617 jogos pelo clube, com 377 vi-
tórias, 148 empates e 92 derrotas, 
com 129 gols anotados. Apenas 
Zico e Júnior vestiram a camisa 
rubro-negra mais vezes.

Aos 68, morre Adílio,
ídolo do Flamengo

COPA DO BRASIL

Vasco x Atlético-GO: vale vaga
A Copa do Brasil terá dias de-

cisivos com os jogos de volta das 
oitavas de final. O primeiro duelo 
será realizado hoje, às 21h45, en-
tre Vasco e Atlético-GO, dois times 
da elite nacional, em São Januá-
rio, no Rio, com lotação máxima.

Na primeira partida, o Atlético-
GO fez um primeiro tempo muito 
bom, mas perdeu várias oportu-
nidades e foi para o intervalo ven-
cendo por 1 x 0, com gol de Emi-
liano Rodríguez. O Vasco melho-
rou e buscou o empate por 1 x 1 
nos minutos finais, com Vegetti.

Quem vencer estará classifica-
do às quartas de final, garantindo 
um acréscimo de R$ 4,51 milhões 
na premiação. Os dois times par-
ticipam desde a primeira fase e 
acumulam R$ 8,92 milhões cada.

O técnico Rafael Paiva de-
ve fazer apenas uma mudança 
em relação ao jogo de ida. Phi-
lippe Coutinho teve uma lesão 

muscular durante um treino e se-
rá substituído por Payet.

No sábado, Paiva preservou al-
guns jogadores contra o Bragan-
tino, o time atuou melhor do que 
nas partidas anteriores, apesar 
do empate por 2 x 2, com gol do-
loroso no fim. Para o treinador, 
porém, o Vasco mostrou que está 
pronto para buscar a vaga.

“Demos uma resposta de co-
mo podemos jogar, ficar com a 
bola e machucar o adversário. Jo-
gamos em alto nível, esse é o sen-
timento que fica. Vamos respeitar 
o Atlético-GO, mas estamos con-
centrados para o jogo e para bus-
car a classificação”, afirmou.

A principal novidade do Atlé-
tico-GO é a troca de comando. O 
clube demitiu Vagner Mancini e 
agiu rápido para fechar com Um-
berto Louzer. Ele não poderá es-
calar o lateral-direito Maguinho, 
expulso no primeiro jogo. 

O eterno camisa 8 colecionou títulos e fez 129 gols pelo rubro-negro

Paula Reis/Flamengo

Brazilian storm no Taiti
Com prata de Tatiana Weston-Webb e bronze de Gabriel Medina, país prova que é potência na caça às ondas no mar

O 
surfe brasileiro é prata 
nos Jogos Olímpicos de 
Paris-2024. Em bateria 
com poucas ondas em 

Teahupoo, no Taiti, ontem, Ta-
tiana Weston-Webb foi derrotada 
pela atual campeã mundial Caro-
line Marks, dos Estados Unidos, 
por 10,33 a 10,50, e ficou com o 
segundo lugar entre as mulheres. 
A decisão apertada veio após o 
fim da prova, no aguardo de uma 
nota dos juízes para uma onda da 
gaúcha, mas ficou dois décimos 
atrás do necessário para a virada. 

Ostentando um bom desem-
penho na Polinésia Francesa du-
rante etapas do Circuito Mun-
dial, com direito a um tubo no-
ta 10 em maio deste ano, Tatia-
na conquistou a medalha inédi-

ta para o surfe 
feminino bra-
sileiro. Sem as 
ondas apare-
cerem durante 
a primeira me-

tade da bateria, Weston-Webb 
ficou atrás do placar, mas con-
seguiu se recuperar e por pouco 
não ficou com o topo do pódio.

“Nada mais que orgulho de 
mim, porque realmente foi bas-
tante trabalho. Eu cometi alguns 
erros na bateria, poderia ter pe-
go ondas maiores ou ter feito ma-
nobras melhores, mas procurei o 
tubo e no meio vi que era para ter 
ido de manobras. Quase deu ou-
ro, mas veio a prata e estou muito 
feliz”, disse a medalhista ao Spor-
TV, após a prova. O bronze ficou 
com a francesa Johanne Defay. 

A decisão tem cinco minutos a 
mais de prova do que as fases an-
teriores, mas serviu apenas pa-
ra as surfistas ficarem sentadas 
nas pranchas torcendo por uma 
formação, que só veio com 12 

minutos de bateria. As duas ten-
taram tubos, mas sem sucesso, e 
a prioridade ficou definida pa-
ra Marks. A estadunidense só fez 
uso da preferência na metade do 
confronto e tentou um tubo, que, 
mesmo em pouco tempo dentro, 
recebeu nota 7,50 dos juízes.

A primeira onda para valer 
de Weston-Webb veio no último 
terço da bateria, com uma jun-
ção de tubo curto e rasgadas que 
rendeu nota 5,83. Na sequência, 
Marks tentou um tubo, mas foi 
engolida pela onda e, em uma 

segunda tentativa, conseguiu 
uma manobra de beirada para 
somar mais 3. Na resposta, Tati 
caiu da prancha e recebeu 1,80.

Precisando de uma onda nota 
4,68 para virar a final, a brasilei-
ra ficou refém da prioridade da 
estadunidense, que tentou um 
tubo e caiu, passando a prefe-
rência. Aproveitando a abertura, 
Weston-Webb pegou uma onda e 
completou quatro rasgadas. Sem 
tempo para retomar ao ponto de 
disputa, restou esperar a nota: 
4,50 e vitória de Caroline Marks.

Masculino 

Redenção para Gabriel Medi-
na e medalha para o Brasil nos 
Jogos Olímpicos de Paris-2024. 
Horas ser eliminado na semi-
final com poucas ondas e ficar 
fora da disputa pelo ouro, as-
sim como em Tóquio-2020, o 
tricampeão mundial deu show 
no mar de Teahupoo, no Taiti, 
e conquistou o bronze no surfe 
masculino. O lugar no pódio foi 
garantido com a vitória contra o 
peruano Alonso Correa, ontem, 

por 15,54 a 12,43. O francês Kau-
li Vaast foi ouro e o australiano 
Jack Robinson, prata.

Favorito pelo ouro, o brasilei-
ro sofreu com as condições das 
águas na semifinal, com poucas 
ondas, e não conseguiu um lugar 
na decisão. Ainda assim, Medina 
mostrou por que é um dos prin-
cipais nomes da modalidade e 
brilhou quando teve a oportu-
nidade. Com direito a tubo, aé-
reo e rasgadas, o surfista de Ma-
resias foi soberano na bateria e 
deu ao Brasil a segunda medalha 

olímpica, somando com o ouro 
de Ítalo Ferreira em Tóquio-2020. 

Contra Correa, que foi a gran-
de surpresa do surfe olímpico e 
sequer faz parte da elite mun-
dial, Medina exorcizou o fantas-
ma que o atrapalhava desde Tó-
quio-2020. Também favorito na 
ocasião, o brasileiro perdeu de 
forma polêmica na semifinal e 
depois foi derrotado em deci-
são apertada pelo terceiro lugar. 
Com o bronze no peito, o surfis-
ta ampliou a coleção de conquis-
tas, pois conta com três títulos 
da Liga Mundial de Surfe (WSL).

Se as ondas demoraram para 
aparecer na semifinal, na dispu-
ta do bronze a situação foi dife-
rente. Quem aproveitou primei-
ro foi Correa, que emplacou uma 
sequência de manobras e depois 
um tubo para somar 12.43, par-
ciais de 6,83 e 5,60. Enquanto is-
so, Medina teve dificuldades para 
encontrar a formação certa e fi-
cou preso em dois tubos, mas en-
tão resolveu mostrar a que veio.

Primeiro com uma série de 
rasgadas que rendeu 7,50 dos juí-
zes, depois com uma nova tenta-
tiva de tubo que se transformou 
em um aéreo não finalizado, re-
cebeu mais 7,77 para assumir a 
dianteira. Não satisfeito, o tri-
campeão mundial seguiu procu-
rando ondas e achou mais uma 
para manobras, levantando água 
com rasgadas e recebendo outro 
7,77. Com o mar mais quieto e 
vantagem no placar, virou ape-
nas contagem regressiva para co-
memorar o bronze.

“Treinei bastante esse ano. 
Claro que o que faltava era a me-
dalha de ouro, mas sou medalhis-
ta olímpico. Sou apaixonado pe-
lo meu país. Estou feliz de ter re-
presentado muito bem. Vai rodar 
essa imagem com a medalha no 
peito”, disse Medina ao SporTV.

Tati Weston-Webb: “Quase deu ouro, mas veio a prata e estou feliz”

Ben Thouard/AFP

Gabriel Medina: “Sou apaixonado pelo meu país. Estou muito feliz”

Jerome Brouillet/AFP
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A terça-feira de Paris-2024 
promete ser um dia movimentado 
para as Seleções Brasileiras. Duas 
modalidades serão realizadas 
com um tempero brasiliense. No 
basquete, o brasiliense Gui Santos, 
nascido na Vila Planalto, terá 
como rival um amigo de quadras 
nos EUA. Um dos grandes nomes 
do ‘Dream Team’, Stephen Curry é 
companheiro do jogador candango 
no Golden State Warriors, franquia 
californiana multicampeã da NBA.

No futebol, a natural do Guará 
Gabi Portilho será uma das 
encarregadas por liderar o ataque 
brasileiro. A mulher-gol de 29 anos 
foi a responsável por garantir a 
vitória inédita do Brasil contra a 
França, por 1 x 0, que selou a vaga 
às semifinais. A rival será, mais 
uma vez, a Espanha.

Vôlei
A Seleção 
Brasileira feminina 
de vôlei abre as 
disputas coletivas 

do Brasil no dia. As comandadas 
pelo técnico José Roberto 
Guimarães medem forças com a 
República Dominicana, às 8h, na 

Arena Paris Sul, pelas quartas 
de final. A equipe verde-amarela 
se classificou com a melhor 
campanha geral e, até agora, não 
foi derrotada em nenhum set.

Vôlei de praia
No turno da tarde, 
os primeiros a 
entrarem em ação 
serão Evandro e 

Arthur, ainda invictos no torneio. 
Pelas quartas de final do vôlei de 
praia, a dupla brasileira número 
9 do mundo encara os suecos 
Ahman e Hellvig, às 13h, na 
Arena Torre Eiffel. Os europeus 
ocupam a primeira colocação 
no ranking da Federação 
Internacional de Vôlei (FIVB).

Futebol
Pouco mais tarde, 
às 16h, será a 
vez de a Seleção 

Brasileira feminina de futebol 

entrar em campo. Diante da 
atual campeã mundial Espanha, 
no Vélodrome, em Marselha, o 
Brasil tentará chegar à grande 
decisão dos Jogos de Paris-2024 e 
findar o jejum que perdura desde 
a edição de 2008, em Pequim. 
Apesar de ter sido derrotado 
por La Roja na primeira fase, o 
Brasil chega embalado para o 
confronto. Nas quartas de final, a 
vitória por 1 x 0 diante da anfitriã 
França selou o primeiro triunfo 
brasileiro diante das Les Bleus. A 
vaga foi garantida com emoção, 
com direito a pênalti da zagueira 
Karchaoui defendido por Lorena. 
Na segunda etapa, a brasiliense 
Gabi Portilho garantiu a vaga.

Basquete
O futebol estará 
ainda no primeiro 
tempo quando a 
Seleção Brasileira 

masculina de basquete entrará em 

quadra para enfrentar o ‘Dream 
Team’ dos Estados Unidos. O 
confronto ocorre às 16h30, pelas 
quartas de final, na Arena Bercy. 
Nesse confronto, o favoritismo 
é incontestável. A equipe norte-
americana, recheada de craques 
da NBA, como LeBron James e 
Stephen Curry, é vista como a 
melhor do mundo e principal 

candidata ao ouro olímpico. O 
Brasil tentará a primeira vitória 
diante do adversário na história 
dos Jogos. 

Handebol
Também às 
16h30, a Seleção 
Brasileira feminina 

de handebol tem compromisso 
difícil. A Noruega, potência na 
modalidade, é a rival, pelas quartas 
de final. O Brasil fez duas boas 
apresentações na fase de grupos, 
contra Espanha e Angola, mas 
deixou a desejar em partidas contra 
adversárias mais fortes e perdeu 
para Hungria, França e Holanda. 
Para avançar, precisou vencer 
as angolanas na última rodada. 
Enquanto isso, as norueguesas 
fecharam a fase de grupos com a 
liderança do Grupo A. 

* Estagiários sob a supervisão  
de Fernando Brito

Nas quadras e em campo, Seleções Brasileiras encaram múltiplos desafios na super terça-feira olímpica
Gaspar Nóbrega/COBPhilippe Lopez/AFP


